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PALÁCIO DO BURITI E EXPOSIÇÃO DE OBRAS - O Presidente da República, Marechal Arthur da Costa e Silva, e o
Prefeito do Distrito Federal, Engenheiro Wadjô daCostaGomide, desatam a fita simbólica, dando por inaugurado o Pa-
lácio do Buriti (foto acima). O Marechal Arthur da Costa e Silva, Chefe do Governo, ouve do Governador da Cidade ex-
plicações técnicas relacionadas com as obras de construção da Ponte Marechal José Pessoa sobre o Lago do Paranoà
e a ser inaugurada em 1970 (foto abaixo).

O Duque de Caxias

Comemorou-se ontem, 25
de agosto, o Dia do Soldado,
data esta que perpetua a me-
mória do nascimento de Luis
Alves de Lima e Silva, o Du-
que de Caxias. Patrono do
Exército Brasileiro.

TÔaas as cerimonias que a
cidade realizou tiveram como
objetivo ressaltar a figura
desse homem que se tornou
um símbolo, um exemplo pa-
ra os soldados de hoje e de
amanha, pela sua bravura,
honestidade, amor â justiça
e á Pátria. Desfiles, inaugu-
rações, competições e sole-
nldades marcaram, em Bra-
sília., a passagem do Dia do
Soldado, a que a presença do
povo em massa deu um colo-
rido empolgante.

Há 166 anos, nascia, na Fa-
zenda de são Paulo, Provfn-
cia do Rio de Janeiro, o me-
nino que mais tarde viria a
ser o Duque de Caxias. Era
o dia 25 de agosto de 1803.
Filho do estadista Francisco
de Lima e Silva, Luis Alves,
muito jovem, ingressou no
exército, escalando com
grande brilhantismo os pos-
tos do Exército. Aos quinze
anos já era alferes. A Aca-
demia Militar, ele a cursou
com distinção. Dedicou-se ft
Engenharia. Aos dezoltoanos,
tenente.
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O Presidente Costa e Sil-

va e Senhora, o Prefeito
\\adjo Gomide e Senhora Mi-
nistros de Estado, Secretá-
rios de Estado do Distrito
Federal e'outras altas auto-
ridades civis,militares e
eclesiásticas prestigiaram
com sua presença a soleni-
dade de i n a u g u r açao,
o n t e m d o P a l á c i o
do B u r i t i sede da Ad-
ministração da Capital Fe-
deral, e da Praça fronteira
ao Palácio, no Eixo Monu-
mental, cem o compareci-
mento de numeroso publico.

BURITI - um símbolo
Foi uma festa cívica de

especial significação, por se
constituir em um marco a
mais nas realizações pela
consolidação de Brasília
além de uma homenagem da
Capital ao Dia do Soldado.

Com as solenidades de
ontem, Brasília viveu um de
seus dias mais expressivos,
em meio ao entusiasmo da
população empolgada pelo
sur to de empreen -

dimentos que, prestigiada
pelo Presidente Arthur da
Cesta e Silva, aAdministra-
çao Wadjô Gemide vem con-
cretizando em uma suces-
são impressionante de im-
portantes obras públicas,
além do incentivo á inicia-
tiva particular e empresa-
rial.

O simbolismo dq Palácio
do Buriti transcende de uma
simples inauguração) ainda
que grandiosa, para se con-
substanciar na afirmação de
uma obra administrativa fe-
cunda e patriótica. Pois con-
solidar Brasilia, tal o seu
objetivo mais profundo, e a
meta que torna realidade o
sonho de muitas gerações de
brasileiros - a interioriza-
çao da sede do Governo Fe-

deral,na integração de ubér-
rimas regiões, no aproveita-
mento de incontáveis recur-
sos naturais e na valorização
do Homem como criatura e
como fator de progresso e
desenvolvimento deste gran-
dioso Pais.

Fundem-se.no surgimento
do Brasil como grande po-
tência mundial, as profecias
de Sfto Joáo Bosco e do es-
critor Afonso Arinos; o Bu-
riti génio tutelar dos cam-
pos do altiplano brasileiro,
passa agora a epònimo da
Metrópole.
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POSSE NA SESrDIRETOR DO PESSOAL

Perante o sr. Roberto Lfcio
Arnaut, Diretor do Departa-
mento de Serviços Gerais da
Secretaria de Segurança Pú-
blica, tomou posse no cargo
de Diretor da Divisão do

Pessoal daauele órgão, o sr.
António Netto de Godói re-
centemente nomeado pelo
Prefeito Wadjô Gomide.

Ao ato de posse, que se re-

vestiu da máxima simplici-
dade, estiveram presentes
chefes de serviço, chefes de
seção e demais servidores
da Secretaria de Segurança
Pública.

Professores

contratados
são

convocados

pela CEM
A Coordenação de Educa-

ção Média,da FundaçSo Edu-
cacional do Distrito Federal,
esti convocando professores
para lecionar em regime de
horas extras, em todas as
disciplinas do curriculum
escolar.

Somente professores con-
tratados poderão se inscre-
ver, devendo os interessados
efetuar sua inscrição naque-
la Coordenação, no Edifício
Sarah Kubistschek, 7o andar,
sala 706, 12 as 18 horas.706, 12 as

TC B
admite

A fim de preencher vagas
existentes no seu quadro de
pessoal, a TC B realizará um
teste de seleçao para admis-
são de Cobradores, no pró-
ximo dia 31 do mês em cur-
so.

Os interessados deverão
fazer sua inscrição na Seção
de Seleçao e Treinamento da-
quela empresa, que funciona
no Setor de Garagens Oficiais
no período de 26 a 29, das
8 às 11 horas, munidos dos
seguintes documentos: car-
teira de identidade, compro-
vando idade entre 18 e 38
anos; quitação com o servi-
ço militar; titulo de eleitor;
e comprovante do recolhi-
mento de uma taxa de NCr$
1,00 (um cruzeiro novo).

Curso
treina

chefias
O Io. Programa de Trei-

namento Básico de Lideran-
ça e Chefia, destinado aos
chefes do complexo admi-
nistrativo do Distrito Fe-
deral, ocorrerá no período
de 15 de setembro a 10 de
outubro do ano em curso,
sob a responsabilidade do
Centro de Seleçao e Trei-
namento da Secretaria de
Administração da PDF.

O curso que será dado em
24 horas-aula, no auditório
do CEST se destina a trei-
nar os servidores nas mo-
dernas técnicas de chefia
e liderança, além de pro-
porc ionar conhecimentos
sobre a dinâmica de grupo,
tendo em vista as relações
existentes entre chefes e
subordinados. As aulas obe-
decerão ao horâriodas 16h30
às I8h 30, nas segundas,
quartas e sextas-feiras.

Festa do povo inaugura...
O PALÁCIO DO BURITI, que servirá de sede do Governo

da Cidade, e ontem inaugurado, foi construído dentro do
maior aspecto funcional, em moldes ultramonos, segun-
do a concepção do arquiteto Oscar Niemeyer. Possui todos
os recursos exigidos pela técnica moderna, não tendo dis-
so olvidado o mínimo detalhe para oconfôrtode todos quan-
to dele se utilizarem.

Com uma área construída de 10.800m2, é constituído de
três pavimentos, subsolo, térreo e Io. andar. Sua cobertura
está apoiada por 12 pilastras laterais, revestidas de mármo-
re. Não existem paredes externas, tendo estas sido substi-
tuídas por esquadrias metálicas e vidros do tipo "rayban",
colpcados em toda a altura dos 3 pavimentos.

E servido por dois elevadores, sendo um reservadoàs au-
toridades e outro para serviços gerais, com perfeito sis-
tema de ar refrigerado e serviço de prevenção contra in-
cêndio. Toda a área externa ê ajardinada e gramada.

O subsolo ficou reservado ao funcionamento do Setor Fo-
tográfico. Centro Telefónico, Alojamento da Guarda, Gara-
gem, Equipamento Elétrico, Sistema de Ar-Refrigerado,
Bomba d'Agua e Serviços subalternos.

O andar térreo tem as paredes, colunas e piso internos
talos revestidos de mármore. Compõem-se de um grande
Hall de Entrada, Salão de Exposição, Sala de Imprensa,Ad-
ministraçao dos Palácios e Comando de Guarda.

No Io. andar encontramos o Saião Nobre, todo revestido
de mármore, sendo o piso na cor branca e as paredes da
cor escura, projetando-se uma sacada fronteiriça à praça,
com 12 metros de comprimento, com um balanço de 2 me-
tros, toda em mármore branco. Funcionarão, ainda, no Io.
andar, o Gabinete do Prefeito, Chefia do Gabinete, Secreta-
ria do Gabinete, Consultoria Jurídica, Assessoria de Rela-
ções Publicas, Sala de Oficiais de Gabinete, Sala de Auxilia-
res de Gabinete, Sala de Espera e, ainda, um grande Saião
de Reuniões. As dependências secundárias são todas reves-
tidas em vulca-piso e as paredes em lambris. Existe,tam-
bêm, uma plataforma que dá acesso ao prédio ainda em
construção, o anexo, onde funcionarão todas as Secretarias
da PDF.

Constando de uma área de 47.800m2. seu aspecto ê de
uma praça de interior, conforme o plano do urbanista Lú-
cio Costa. Ao centro está plantado um Buriti (solitário) com
uma altura de 10 metros, que deu origem ao nome do Palá-
cio da Municipalidade. A iluminação central compõe-se de
um poste de 20 metros de altura, com 4 projetores, sendo
essa área toda ensaibrada e ornamentada com 12 bancos de
concreto, seis de cada lado, do tipo das muitas pracinhas
existentes no interior do Brasil.

Dois grandes espelhos d'água, cada um com capacidade
de l milhão de litros, foram construídos nas partes late-
rais da praça. Montadas sobre pedestais, confeccionadas em
concreto aparente, em cada lago foram erigidas 5 taças que,
na sua parte inferior derramam nuvens d'água e, em sua
parte superior (dentro das taças), elevam repuchos d'água
iluminados com luz branca, a uma altura aproximada de 6
metros.

Além do poste central de iluminação, a Praça da Munici-
palidade ê feericamente iluminada com grande quantidade
de postes, do tipo "taco de golf".

O Ajardinamento, de cerca de 14.400 m2. ê o que de mais
singular existe em Brasília, notando-se o plantio de mais de
100 mangueiras em uma das partes laterais que, sem duvi-
da, será um grande atrativo para a petizada da Capital, na
época das safras.

Dois grandes estacionament >s foram construídos, tam-
bém arborizados, não esquecendo o autor do projeto que
aquela área também servirá aos que demandarem ao pré-
dio onde funcionará a Justiça local, ali em construção.

A gurizada também não foi esquecida na concepção do ur-
banista. Assim, encontramos nas laterais da praça,moder-
nos parques infantis, com pistas gramadas e arborizadas,
que, naturalmente, serão mais urn ponto de entretenimento
para a garotada brasiliense.

EXPOSIÇÃO

A exposição fotográfica consta de 275 fotografias com ta-
manho variado de Im2 a 1.20m2, cobrindo uma área (se jun-
tadas) de cerca de 300 metros quadrados, sendo, portanto,
a maior já realizada no Brasil,

A mostra está montada em cubos formados por armações
metálicas, possibilitando ao visitante vistas internas e ex-
ternas desses cubos, numa concepção singular. Ao todo são
54 cubos que ostentam 174 painéis sôbreosquais estão dis-
postos as fotos que dáo uma visáodasmil e trezentas obras
realizadas ou em andamento no Distrito Federal subdividi-
das por setores.

Ali estão agrupadas as realizações no campos de Limpeza
Urbana, Segurança Pública, Educação, Energia, Serviços So-
ciais e Habitações, Agua e Esgoto, Agricultura, Comunica-
ções, Estrada de Rodagem,Transporte, Viação e Obras e
Edificações.

Em cubos especiais estão a construção do Palácio do
Buriti, mensagem do Prefeito, Figura do Logotipo da Ad-
ministração Wadjô Gomide, a nova Bandeira do Distrito Fe-
deral e a Ponte "Marechal José Pessoa", sobre o Lago Pa-
ranoá.

Estão também expostas as maquetas da Escola Normal,
Hospital Distrital de Taguatinga, Barragem do Santa Maria,
Parque de Exposição-Feira Agropecuària e Complexo Ca-
choeira do Queimado.

Para realizar a referida Exposição foram movimentados:
o Setor Fotográfico do Gabinete do Prefeito (fotografias),
Coordenação de Obras e Serviços da Novacap (montagem e
projeto das estruturas metálicas), Departamento de Turis-
mo (Colagem das fotos e pintura dos painéis) tudo com a
Coordenação Geral da Assessoria de Relações Públicas do
Gabinete.

A mostra ficará exposta à visitaçao publica, com entrada
franca durante toda a semana.

PALÁCIO DO BURITI

O Decreto 1.091 de ontem, eme dânomede Palácio do Bu-
riti, à sede da PDF lembra entre seus Considerandos, os
versos do escritor Affonso Arinos: "Se algum dia a civili-
zação ganhar esta paragem longínqua, talvez uma grande ci-
dade se levante na campina extensa que te serve soco, ve-
lho Buriti Perdido.

...Então talvez uma alma amante das lendas primevas ...
fará com que figures em uma larga praça..."

O Decreto tem dois Artigos, e que são os seguintes:
Art. Io. - Fica denominado "Palácio do Buriti" o edifí-

cio- sede do Governo do Distrito Federal.
Art. 2o. - Este Decreto entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Distrito Federal, em 25 de agosto de 1969

WADJÔ DA COSTA GOMIDE
Prefeito

BANDEIRA

O Decreto de no. 1.090, que institui e oficializa a Bandei-
ra do Distrito Federal (a até então usada não tinha caráter
oficial) concebida por Guilherme de Almeida, tem o seguin-
te teor:

Art. Io. - Fica instituída a Bandeira do Distrito Federal
como consta do desenho a cores em anexo elaborado pelo
saudoso Guilherme de Almeida, Principe dos Poetas Brasi-
leiros e autoridade em Heráldica, e assim descrita pelo au-
tor.-

"Sobre campo branco, símbolo da Paz nas auras dos ven-
tos que hão de vir, apOe-se escudo quadrangular de sinople
com uma caderna de setas de ouro em cruz, farpadas e em-
plumadas de ouro e moventes do centro.

No escudo, o verde e o amarelo de seu esmalte único (si-
nople) e do seu (mico metal(ouro juram fidelidade aos sím-
bolos nacionais.

Do índio - legitimidade primeira do Brasil - conserva-
se um nobre elemento já consagrado pela Heráldica de to-
dos os tempos: a flecha.

Quatro setas partidas do centro par a norte-sul-este-oes-
te: rosa-dos-ventos, açáo centrífuga do poder.

Dispostas em cruz pela composição em caderna, repetem
essas quatro setas o permanente emblema que, no céu (o
Cruzeiro do Sul), no mar (a cruz das velas descobridoras)
e na terra (o lenho da Primeira Missa) vem presidindo ao
nosso destino cristão.

Na Heráldica, que tantas cruzes já tem elegido (a Grega,
a Latina, a de Santo André,a de Lorena, a de Malta, a de
Avlz, a de Ordem de Cristo, a Gamada...) cria-se, assim
uma nova cruz: a CRUZ DE BRASÍLIA, formada por quatro
setas de voo oposto.

Inovações, mas não profanações, pois que não ferem dog-
mas da velha Ciência e Arte da Armaria, buscam atualizar
a Heráldica, harmonizando com o espírito de Brasília estas
armas. São essas inovações:

- a redução do escudo a simples quadrilátero, observante
do cânon de sete módulos por oito (área intocável do campo)
mas divergente das soluçOes curvilíneas do gótico, do sam-
nitico do anglicano, do português...;

- O tratamento moderno geométrico das setas a exem-
plo de tantas figuras heráldicas que foram 'estilizando atra-
vés dos tempos (v. gr. a flor-de-liz, diferente na Idade Mé-
dia, no Renascimento, sob Luiz XIV, sob Luiz XVI);

- as cores (ouro velho e verde seco) que nem por apre-
sentarem abrandadas tonalidades deixam de ser ouro, de
ser verde".

Art. 2o. - Este Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Distrito Federal, em '25 de agosto de 1969
WADJÔ DA COSTA GOMIDE

Profoirn
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PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
ATOS DO PREFEITO

DECRETOS ASSINADOS

/. -*
D e c r e t o " " n.» irjoo'de25 de agosto .de

Institui a Bandeira do Distrito Federal.

O P r e f e i t o d o D i s t r i t o F e d e r a l usan
do das atribuições que lhe confere o artigo 20, inciso II, da
Lei 3. 751, de. 13 de abril de l SOO, e

NDO a necessidade de instituir e oficializar a
Bandeira do Distrito Federal, idealizada peio poeta Guilherne
de Almeida, autoridade em Heráldica;

CONSIDERANDO que a inauguração nesta data do Palácio do
Buriti, sede definitiva do Governo do Distrito Federal, ojere-
ce a oportunidade singular de se fazer tremular em seu mas_
tro, devidamente oficializada, a Bandeira do Distrito Federal,

DECRETA:

Inovações, mas não profanações, pois que não ferem dog-
mas da velha Ciência e Arte da Armaria, buscam atualizar a Heráldica ,
harmonizando com o espírito de Brasília estas armas. São essas inova"
coes:

- a redução do escudo a simples quadrilátero, observante
do cânon de sete módulos por oito (área intocável do campo), mas diver -
gente das soluções curvilíneas do gótico, do samnítico do anglicano, do
português ...;

- o tratamento moderno, geométrico das setas, a exemplo
de tantas figuras heráldicas que se foram estilizando através dos tempos
(v. gr. a flor-de-liz, diferente na Idade Média, no Renascimento, sob
Luiz XIV, sob Luiz XVI );

- as cores (ouro velho e verde seco) que nem por apresen
tarem abrandadas tonalidades deixam de ser ouro, de ser verde'-'

Art. f. - Este Decreto entrará^ em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Distrito Federal, em 25 de agosto de l 969
81°. da República e IcP. de Brasília.

Art. 1° - Fica mstttuíâe : Bandeira do Distrito Federal, co-
i,:o coasix do desenlio a cores em anexo elaborado pelo saudoso Guillierme
,,'j Al,'ticidci, Pvr.icibc- dos Poetas Brasileiros e autoridade em Heráldica , e
físsiiii cíjscíita pelo autor:

" Sobre campo branco, símbolo da Paz nas auras dos
iCíilos fine 'ião de vir, apõe-se escudo quadrangular de sinople com uma ca_
t:c:';:z f/5 selas de ouro em cruz, farpadas e emplumadas de ouro e mo-
venles do centro.

HO,!.'-'/
is.

iVo escudo, o verde e o amarelo do seu esmalte único (si-
sc;í único metal (ouro) juram fidelidade aos símbolos naciona-

Do maio - legitimidade prim •.; do Brasil -• conserva-se
um >:o'jre elemento já consagrado pela Ueráí^ica de todos os tempos: a
flttíta,

Quatro setas partidas do centro para Norte-Sul - Este-Q
este: rosa-dos -vsntos, ação centrífuga do poder.

Dispostas cr,i cruz pela. composição em calema, repetem
essas quatro selas o permanente cn-Jikina que, no céu ( o Cruzeiro do
Sul), no n:c:r ( a cruz das velas descobridoras) e na terra ( o lenho da
Primeira Missa), vem presidindo ao nosso destino cristão.

Na Heráldica, que tantas cruzes já tem elegido ( a Grega,
a Latina, a de Santo André, a de Lorena, a de Malta, a de Aviz, a de
Ordem f/G Cristo, a Gamada...) cria-se, assim, uma nova cruz: a CRUZ
DE BRASÍLIA, formada por quatro setas de voo oposto.

Secretário de /ádministracã

WILSON JÚLÍODÉ'
Secretário _ de Finanças Secretário de Educação e

Cultura

_ SESANA
Secretário,- de Saúde

JOFfRE MOZÃRT PARADA '
Secretário de Serviços Sociais

^>
ADACTOTSRÇHUR PERElSA DB MELU)

* Secretário de Serviços Públicos

ultura e

\
' Produção

'•Secretario de Segurança
Pública

Resbandendn

Decr eto " " n.' 1001 de 25 de agosto de 1969

Dá denominação ao Palácio do Governo
do Distrito Federal.

ta região, e que Brasília, ponto de partida para a ocupação e
integração de vastos territórios da Pátria passa a ter sede
definitiva de Governo,

DECRETA:

O P r e f e i t o d o D i s t r i t o F e d e r a l ,usan
do das atribuições mie lhe confere o artigo 20, inciso II, da
Lei 3. 751, de 13 de abril de l 960, e

CONSIDERANDO que nesta data o Governo do Distrito Fede-
ral inaugura a sua nova sede;
•
CONSIDERANDO que, a sua frente, um Buriti no meio de uma
praça cumpre a profecia do escritor Afonso Arinos, quando
prognosticou:

" Se algum dia a civilização ganhar essa paragem
longínqua, talvez uma grande cidade se levante na
campina extensa que te serve de soco, velho Bur±
ti Perdido.
... Então talvez uma alma amante das lendas pr±

. mevas ... fará com que figures em uma larga
praça ..."

Cfj::SIDEÍ(AííDO tme o Buriti é uma das Montas-símbolo dês

Art. li - Fica denominado "Palácio do Buriti" o ediffcio-sede
do Governo do Distrito Federal.

Art. f. - Este Decreto entrará em vigor na data de sua pjf
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Distrito Federal, em 25 de agosto de l 969
81°. da República e 1C?, de Brasília
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DECRETO DE 22 DE AGOSTO DE l 969.

O PREFEITO DO DISTRITO FEDERAL, no uso
das atribuições que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 20, inciso VH, da Lei no. 3.751, de 13 de
abril de 1960,

R E S O L V E ;

dispensar HÉLIO FERREIRA VIEIRA DA SILVA
Oficial de Administração. nível 12-A-, matricu-
la no. 15.518. do Quadro Provisório de Pessoal
do Distrito Federal, da Função om Comissão,
símbolo FC-9, de Chefe de Seçâo de Comunica-
ções e Arquivo, do Serviço de Administraçaoda
Secretaria de Serviços Públicos, por ter sido de-
signado para outra função.

DISTRITO FEDERAL, 22 de agosto de 1969.

WADJO DA COSTA GOMIDE
Prefeito

DECRETO DE 21 DE AGOSTO DE 1969.

0 PREFEITO DO DISTRITO FEDERAL, no uso
das atribuições que lhe confere o artigo 20, in-
ciso II, da Lei no. 3751, de 13 de abril de 1960,
combinado com o artigo Io. do Decreto no. 1012,
de 16 de junho de 1969,

R E S O L V E :

1 - considerar desnecessário o cargo de TELE-
FONISTA, nível 06- A, do Quadro Provisório de
Pessoal do Distrito Federal.
II - colocar em dlsnnnlhillrtarte remunerada MA-
RIA LOCIA MARTINS DA SILVA, matrícula
13.778, ocupante do referido cargo, a partir de
Io. de setembro de 1969.

Distrito Federal, 21 de agosto de 1969.

WADJO DA COSTA GOMIDE
Prefeito

RONALD BARCELLOS SILVA
Secretário de Administração

DECRETO No. 1085,DE 21 DE AGOSTO DE 1969

Inclui na estrutura da Secretaria de Segurança
Pública o Conselho de Operações Policiais, de-
fine a sua competência e estabelece providên-
cias pertinentes.

O PREFEITO DO DETRITO FEDERAL, no uso
das atribuições que lhe confere o artigo 20, II,
da Lei no. 3 751, de 13 de abril de 1960,

D E C R E T A ;

Art. Io. - Fica cr lado na estrutura da Secretaria
de Segurança Pública o Conselho de Operações
Policiais (COP), com a finalidade de planejar e
coordenar todo o policiamento ostensivo e velado
no Distrito Federal.
Art. 2o. - Integrarão o Conselho de Operações
Policiais, presidido pelo Secretário de Seguran-
ça Pública:

- Comandante da Polícia Militar.
- Comandante do Corpo de Bombeiros.
- Chefe do Gabinete.
- Diretor do Departamento de Polícia Judiciária
- Chefe da Central de Operações.
Art. 3o. - A Central de Operações, para efeito
de emprego, é subordinada ao COP, competindo
a mesma a execução de todas as determinações
do referido Conselho.
Art. 4o. - Os planos de policiamento civil ou mi-
litar só poderão ser colocados em execução com
a prévia aprovação do Conselho.
Art. 5o. - O COP, secretariado pelo Chefe da
Central de Operações, terá escala de serviço
permanente e ininterrupta, responsável, diaria-
mente, um dos seus membros por todo o siste-
ma operacional pertinente Us aludidas organiza-
ções, que colocarão â disposição do Conselho os
servidores necessários ao fim especificado.
Art. 6o. - O COP reunir-se-â ordinariamente nos
dias de sessões do Conselho Superior de Polícia
e extraordinariamente quando convocado, não fa-
zendo os seus integrantes jus a qualquer remune-
ração, considerada a participação como serviço
relevante.

Art. 7o. - Os casos omissos serão resolvidos pe-
lo Conselho.
Art. 8o. - Este decreto entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Distrito Federal, em 21 de agosto de 1969.
8 Io. da República e 10o. de Brasília.

WADJO DA COSTA GOMIDE
Prefeito

DECRETO No.;1087fDE 21 DE AGOSTO DE 1969

O PREFEITO DO DISTRITO FEDERAL, usando
das atribuições que lhe confere o artigo 20, inci-
so VI, da Lei 3 751, de 13 de abril de 1960, e

CONSIDERANDO que o contínuo crescimento de-
mográfico do Distrito Federal traz consigo a
possibilidade de se esgotar, a prazo médio, a
capacidade dos mananciais utilizados para fins
de abastecimento d1 água;

CONSIDERANDO que é dever do Governo não só
garantir o atendimento â população atual, mas
também assegurar o abastecimento d'água aos
futuros habitantes;

CONSIDERANDO que o único manancial ainda

não definido para esse abastecimento, capaz de
atender a demanda futura em condições econó-
micas, ê o Rio São Bartolomeu;

CONSIDERANDO que os estudos hidrológicos e
geológicos indicam a viabilidade técnica do seu
aproveitamento;

CONSIDERANDO que os benefícios que serão
proporcionados ao Distrito Federal tornam esse
aproveitamento económico e socialmente dese-
jável;

CONSIDERANDO que atualmente o vale do refe-
rido rio encontra-se praticamente desocupado e
sua utilização somente poderá ser possível man-
tendo-se essa condição,

D E C R E T A ;

Art. Io. - Síão deciaraclãs dèútnídadee necessi-
dade publica e de interesse social, para efeito de
desapropriação, as glebas de terras não incorpo-
radas ao património da Companhia Urbanizadora
da Nova Capital do Brasil - NOVACAP-destina-
das à construção da barragemebaciadeacumu-
lação para oabastcimento d'agua de Brasília,
compreendidas pelas seguintes coordenadas
UTM (Universe Transverse Mercator):

VÊRTICSS
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3
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6
7
8
9
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U

COORDENADAS UTM

X
8.240,00
8.2^8,70
8. 238, 70
8.247,50
8.253,70
8.271.40
8.271,40
3.269.60
8.257,50
8.251,80
8.242,50

Y
532,50
528,50
522,50
522,50
523,30
534 f 00
535,80
541,20
538,70
538,20
535,00

Art. 2o. - A desapropriação de que trata o artigo
Io. deste Decreto será procedida pela Companhia
de Agua e Esgotos de Brasília, naformado arti-
go 6o. do Decreto-Lei no. 524, de 8 de abril de
1969, com a orientação e a assistência da Pro-
curadoria-Geral do Distrito Federal.
Art. 3o. - Fica proibida a realização de quaisquer
benfeitorias úteis ou voluptuárias na área defi-
nida no artigo Io.,as quais não serão indenizadas
nos termos do Parágrafo Único do artigo 26 do

Decreto-Lei no. 3.365, de 21 de junho de 1941.
Art. 4o. - Este decreto entrará em vigor na data
de sua publicação revogadas as disposições em
contrario.

Distrito Federal, em 21 de agosto de 1969.
81o. da República e Do. de Brasília.

WADJO DA COSTA GOMIDE
Prefeito

DECRETO No. 1086,DE 21 DE AGOSTO DE 1969.

O PREFEITO DO DISTRITOFEDERAL, no usode
suas atribuições legais e tendo em vista o que
consta do Processo no. 002868/69,

R E S O L V Ç:

Art. Io. - Homologar a decisão no. lyle 17 de ja-
neiro de 1969, proferida pelo Conselho Delibera-
tivo da Fundação Zoobotínica do Distrito Federal
atinente à regulametação do Convénio PDF-
FZDF, bem como as alterações introduzidas no
Regimento Interno daquela Instituição, conforme
Artigo 2o. a 4o. do presente Decreto.
Art. 2o. - O artigo 14 do Regimento Interno da
Fundação Zoobotánica do Distrito Federal passa
a ter a seguinte redaçáo-

"Art. 14-0 Departamento de Engenharia Rural
compreende os seguintes órgãos:
a) Serviço de Obras Rurais
b) Serviço de Obras Civis"
Art. 3o. - Ficam acrescentados ao Artigo 24, pa-
rágrafo 2o., os seguintes itens:

"VIII - difundir a prática de mecanização agrí-
cola;
IX - orientar e prestar assistência aos agricul-

tores na instalação e operação de máquinas be-
neficiadoras de produtos agrícolas;
X - proceder vistoria e medição de serviços mo-
tomecanizados;
XI - requisitar os serviços de motomecanização
agrícola;
XII - proceder o levantamento de dados, como
subsidio para planejamento central especifica-
mente no que tange aos trabalhos de mecaniza-
ção agrícola;
XIII - orientar e fiscalizar, no tocante a parte
técnica, a execução desses serviços".
Art. 4o. - O artigo 26 passa a ter a seguinte re-
daçSo:

"Art. 26 - O Departamento de Engenharia Rural
tem por finalidade estudar, projetar, executar,
coordenar e fiscalizar obras de engenharia rural
e civil.
§ Io. - Ao Serviço de Obras Rurais compete:
a) elaborar projetos e orientar a execução de tra-
balhos de solos;
b) difundir e desenvolver práticas conservacio-
nistas do solo e da água;
c) realizar estudos e projetos relativos ã implan-
tação de loteamentos rurais;
d) elaborar e orientar a execução de projetos de
obras rurais;
e) elaborar e orientar a execução de projetos de
Irrigação, drenagem, abastecimento e armaze-
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namento de água,
f) executar serviços gerais de topografia;
g) orientar a construção e conservação de estra-
das rurais;
h) estabelecer critérios normativos e fiscalizar
obras de engenharia rural.
§ 2o. - Ao Serviço de Obras Civis compete:
a) realizar estudos, projetos, execução ou fisca-
lização de obras civis, no meio rural e outras de
interesse da Fundação Zoobotínica e Secretaria
de Agricultura e Produção, nSo incluídos na com-
petência do Serviço de Obras Rurais;
b) instalar, manter e explorar o sistema de moa-
gem de calcário;
c) instalar, manter e explorar fábrica de pré-
moldados de concreto para uso da Fundação, Se-
cre taria de Agricultura ou cessão aos produtores
rurais;
d) Instalar e manter serviços auxiliares indis-
pensáveis ao desempenho de suas atribuições.
Art. 5o. - Este decreto entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em
contrario.

Distrito Federal, em 21 de agosto de 1969.
81o. da República e 10o. de Brasília.

WADJ6 DA COSTA GOMIDE
Prefeito

JtJLIO QUIRING DA COSTA
Secretário de Agricultura
e Produçlo

DESPACHOS

COMISSÃO DE CLASSIFICAÇÃO E ACUMULA-
ÇÃO DE CARGOS

373a. REUNIÃO

Processo no. 41.481/69.
Interessado: Companhia de Telefones de Brasf-

lia - COTELB.
Assunto; Tabela de Empregos Temporários e de
Obras da COTELB. Relativo ao Exercício de

Relator: : Valtênio Mendes Cardoso.

D E C I S Ã O :

O Plenário da Comissão de Classificação
Acumulação de Cargo acolhendo, por unanimi-
dade, o voto do Relator, adota a seguinte Decisão:

"Pela a aprovação da Tabela proposta, desde que
se transforme em Assistente de Telecomunica-
ção, os empregos de Bibliotecário e de Tesou-
reiros". •

Brasília. 14 de agosto de 1969.

VALTÊNIO MENDES CARDOSO - Presidente

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES - Membro

DORIVAL LOURENÇO DA CUNHA - Membro

LEDA DO NASCIMENTO - Membro.

VERA FRANCISCA FIALHO MUSSI -Membro.

Senhor Secretário de Administração:

Encaminho, a V. Exa., nos termos do § Io. do
art. 3o. do Decreto "N" no. 555. de 09.12.66, a
presente Decisão a ser submetida á apreciação
do Excelentíssimo Senhor Prefeito.

Brasilia. 14 de agosto de 1969.

VALTÊNIO MENDES CARDOSO
Preidente.

Tabela de Empregos Temporários e de Obras da
COTELB relativo ao exercício de 1969.

Processo 1255/69
Parecer:

Senhor Prefeito:

O aumento no quadro da COTELB (45 trabalha-
dores e 9 técnicos auxiliares de mecanização ).
torna-se necessário devido ao aumento de tra-
balhos naquela Companhia e o desenvolvimento
de sistemas de controle.
Solicito, pois, que Vossa Excelência se digne,
aprovar o Quadro como proposto pela COTELB.

Brasília. DF. 23 de Junho de 1969.

ADACTO ARTHUR PEREIRA DE MELLO
Secretário de Serviços Públicos.

DESPACHO: Autorizo dentro das normas vigen-
tcs*

Em 23.06.69.

WADJO DA COSTA GOMIDE
Prefeito.
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